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I - ONDE I CONTE.ll'O SOCIAL ONDE AS EFAa ATUAM

Realidade Local

,
economia capixaba,atnsJroente,e baseada na agricul.tura,

principalmente nos produtoaa caté,cacau • na pecuária de corte.Eaaea

produtos são para u:portação,atendendo em parte ao mercado interno.

A grande maioria dos agricul.tores são pequenos e médios -

pboprietários não atendendo as necessidades reais do povos que é uma
aJ 1 rnentação sadia. Uma boa parte é meeiro e assalariados agr,colae.

Uma estrutura e mentalidade capitaJ.ista que oprimem os pe­

quenos agricultores(isso acontecendo mais na parte norte do Estado em

Tista de grandes plantações de e.ucaliptus).
Por sua ns também ao povo lhe falta meios e uma maior cons

ciência aobre os problemas atuais e villdouros,não percebendo e não in-..
terpretando essas manobras do govêrno e do capital.

e e

A. eradicaçao do cafe outrora deu margem a uma certa margi-- -nalisaçao do povo do interior,levando-o a imigrar para outras regioes

• outros Estados Agora está acontecendo com a pecuária de corte e a
@

planta eucaliptua, motivando a1 nda mais o exodo rural e a m:l.graçao P.!
$ "ra o território de Bondonia,ao Acre e outros Estados.

infiltram

totalmente

o Espírito

lia medida em que a :truta vai amadurecendo,os bichos,que se
e estão se infiltrando,vão tomando corpo até que a :truta -

se consome,em benefício dos grandes projetos indústria.is••
e

Jgora e a vez desses grandes projetos impactos que tornarão__ ·
Santo tambem industrializado e poluído,como consequencia --

1&gioa u :tam!llu rur!cul.aa estão em direção a esses empreAncU mentea,
e. e. rindo f 2ndo /nao tendo estas uma preparaçeo adequada,servi. Lo-se e o erece o-se.- l

como mio de obra oonvidat!cia. ·



li: nós a onde vamos?

• lJaa aooiedad ·. . e se organiza a partir das necessidades que o povo sente
para poder viver condignamente dentro dos 3 setoress o económico;o adi
nistreativo e o(justificativo) As funções sociais sãos a economia(proa-­
tir) 1 o político(Bdurt n1 atração) 1 a educação (educar)3

· . Ba medida que as necessidades aumentam,a organização t.. quséadptar--se e adequar-se. Basa organização aooia1 se estrutura vizando
atender aa necessidades de todos,mas esta organização começa a ateDler
aa necessidades de uma minoria,aqual oonseque se impor e de aprimorar-ae

cada vez mais,vai se criando os desequilíbrios internos,
A fonte dos desequilíbrios é o egoísmo

* Sociedade brasileira hojea

Base capitalista,visando o lucro imediato e não o homem,fazen-
do o interesse de uma minoria. Esta minoria tem o poder politioo • eoono. -

0mico,com intuito de produzir para o mercado externo,valorizando a produ-

ção de bens exportáveis,em detrimento do mercado interno.
Economia voltada para o mercado externo,favorecendo a ~tràda -

de capital es1;rangeiro,ficando_muitas Teses ou quase a maioria das nzes,
o poder deciaional no exterior

O poder político nas maõs de uma mesma classe,apoiado pelo poder
eeonomióo. Isto á, promovido em função dessa classe. Os governos,felerals

e Estadual,incentivando por sua vez,o capital estrangeiro,acentuando ca­
ta vez mais uma efonomia dependente.

Ba eduoaç;o,não levando em consideração aa necessidades do povo,
os quais são ignoradqa. Esta JpSsma educação é importada.o povo em si tem
pouca consciência da situação global. e local. Não tendo este mitas alter
nativas de escolha,a não ssr ir aceitando a barra,cdm algumas mances de

constetação,não chegando estes a fazerem eco,nas rochas.
A liderança é tradicional,não tenilo mita imaginação para uma

criatividade prcfpria. Bata mesma tem mentalidade capitalista • esta a )
serviço das randes idéias democráticas e prof!cuae ao brasileiro de~
portação, a fim de conservar os interesses daq classe dominante,Tisando

,,. ,
aampre maior lucro e upansao dessas ideias.

________iHHHt-------

----
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* Ooae 4eeequiJ.Íbrio ftJIOa 'UII& maior clependência eooDOlllicafllll oonttpn..
te de assalariados, pago itobaratamente",migração interna,inchaço dos

P'SDdea centros populacionai■Jaument;o do■ grande■ proprietlrioa, .. pre­

~uíao doa pequeno■ proprietérioaa êxodo ruralmarginal 1 sação oa4a ns -
maiormmaioria sem terra participação do poder político somente quem ­
..._ dinheiro,T'eendo Nua prÓprioa interesna.

Ja l.eia,o■ liffO■ aão ~eitoa 4e lllllDeira que o povo não entende
parece que o diálogo e a compreenaão du coisaa eatá onde há conhecimen-,
toa üon:l.coa adquirido■ na e■oo1a.·

:lo nl. a■ propriedades são pequenas e bem distribuidu ao pu­

■o que no norte,a maiorias sem terra e uma pouca parte com terra,tenlo -
como oaracter!stica pr:lnoipa]. uma agricu1tura de aubsistencia não paerodg

sirl4o o ■u:ticiente.•so Dl PRA oomai• como diz o cam.ponea isolado.________..... _
* Como inf'l.uencia da sociedade global na sociedade l.ocal. I que quem tem.
dinheiro domina o. comércio,assim por u:empl.o,no aul..do Estado, o comer-., ... ,
cio das bananas, Os políticos sao,na maioria,grandes proprietários À

propaganda do 3 ano ( sistema educaciona1 T.l.gente) no MEPES,

II - COM QUD a CLIENTELA DAS llAa

, . ,
1'o momento estamos atendendo aos medios proprietãrios,pequanoa

proprie-1,os,meeiros e assalariados e dentro dessas,acentuamos maia um
trabalho coa os alunos oriundos dessas, las é importante não se distin­
guir demais alunos e fam!lia pois a DA. tem como objetivo a ~arn/J 1 a por

isso ela (a escoJ.a) deve criar instrumentos de trabalhos que abranja a
mesma. Jl&una instrumentos já temos por exemplos O P.B. Tisita às famf­. .
lisa,. BauniÕea com os pais.

. -Os el.ementoa que nos termitem atillgir os agricultores sao1~

aistenaia t•cni.ca,Oursoa na comunidade,ProJetoa agr!ooJ.as,encontroa,P.!
lestras,um trabalho para com os pequenos p:roprietários,meeiroa,e assa-

e

l.ariadoa,porqua .. DOss& J1nba de trabalho qU8lll tira maia proveito aao, . ,
oa ftll.iea.:.proprietãrioa.

O u-abalho com os al.unoa deve ser isolado,a partir dos interas­

•• 4os pa:ia para que os mesmos o acompanhem. e possam avaliar este tra- •
1Mlbo. O■ 1D.teresaea dos jovens são diferentes dos interesses doa paia

--



Portanto a clientela das EEAs são os alunos que frequentam as
escolas,pais de alunos,agricultores(np,pp, e As),líderes comunitários
e jovens ex-alunos,
Int .. • -errogaçaoa Sera que a eaco1a tem condiçoea de realizar suas ativida-
des mum verdadeiro sentido de promoção,baae~o na carga hortÚ-1.a de tra­
balho já impostas aos monitores%

III- PARA QUE - CONmIBUiclO QUE AS EFAg pretendem 4ar,na eooiedade- \Concordamos com a Uirmaçao :fei-ta na apostil.a em dizer que um. doa
maiore11 limites das EFAs é não ter o1aro • up1:!cito o •PARA QUE• 4a -

atividade educativa, E consequentemente não podemos definir o "PARA QUE"
- - __ ,. .. .1do 'trabalho educativo porque na.o conhecemos bem. quais sao os deseqw..u.-

brios fundamentais da sociedade e quais as condições concretas que vão
permitindo resolvê-los,- ..Uma iQ'tituiçao,assim como uma pessoa,descobre o aeu pape1 -

quando está bem aituada dentro de uma realidade,caso contrário fica no
"ato sem cachorro•.

Estamos lllUitaa vezes preocupados com iniciativas imediatas:por.. ,
exemplos alunos nao aplicam técnicas que aprendem na escolal ••• Pergun-
tamos o porque? - !l!entamos descobrir quais os desequilíbrios existentes
• oomo eles a:tetam. aa iniciatiT&S particu1ares?

· :fazendo um trabalho de conscientização a gente se conscientiza.
A partir desta constataçâo,de:t1n1mos que um trabalho educativo é consci­
entizar • B conscientizar aignifica"refietir sobre a real.idade1descobrir

os desequilibrios e:.d.stentes1ter uma atitude cr!tica diante dos desequi­
lÍbrio■;situar-ae dentro dos desequ11Íbrios(ver as possibilidades de a­

gio que muitas vezes estão fora da área do MEPES),

Ol3SERVAÇÃOs O JIEP.ES não: a ~ca instituição que faz o trabalho de co.ns­

cientização no Espírito Santo I existem outras organizações que :fazem UJll

trabalho nesta linha
Carlos Mester na situação atual do Brasil nestes termosa

Hoje no Brasil são 04. horas da madrugada,alguns já estão acordados
• 4ee levantadosoutros irao acordar somente com o sol. .Aqueles que0 J8 es-

tão acordados,acordaram porque tinham l1lll despertador, Hoje no Brasi1 -

existam lllllitoa despertadores que estão trabalhando. Um de:Lea,tal.ns Jl8Jll

o mais importante, é a Igreja,
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• • • MEPES 1'0 Esp!ri-to Santo quer Nr o nico despertador
que trabalha no meio rural ou tom consciência de

.,.,. - MIW Nr 1llll doa Uaperta-
dores? •••••••••••

* PEBGUN!U

Para oa pequenos,meeiros •.assalariados que 4iticul4adedea
existem. na aplicação da metodologia?

•••••••••ªUl resposta••••••••••••
As IEAs atendem bastante bem aos médios proprietários porém às demais
cl2ses e atendimento está mito a desejar,pois não temos condições de

4a:r terra,nem. tão pouco dar emprego à ninguém. Propiciamos apenas uma
maior oonsoientização.
PERGUNTA

Quanto ao nosso trabalho educativo.Quem é oounm11\ade? B qual. a
....

sua f'unçao? ••••-sao toda.a as pessoas que Vivem no mesmo contexto social. Ino
e $•• os al:unos,os pais dos al.unos.sua :funçao principal e educar-se • ftd~

oar•
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

* Os egricu1tores procuram as EJ'As porque gostam dos proteasorea • o
filho precisa • tem que estudar.Porém oern1 nbamoe em um cleterrn1 nado ru­
mo e a parte externa io vê isto, Sendo assim a eso.ol.a perde a met44o-

1ogia.
Será que temos condições de pedir que os alunos fiquem Daa pro­

priedades 1rnmdo em oonta os problemas dos pequenos proprietários,meei­
roa?

Os médios proprietários podem contimar desde que TBlorize a
e

aua situaçao :tazendo enal1B••
O objetivo.; oonaoientizar • holD8.Dl. Jlas diante dos problemu

dos pequenos proprietlrios o que vamos :fazer?. Se não se selecionar aa
e hoclasses perder-se~ m1i:to tempo sem reaul.tados ou entrarao em c qae

PERGUNTA

l-prátiea as E?As,atendeu mais ao médio proprietário, Isto á
nrdadet Justifique?

Quem mais procura as EEAs são os pequenos proprietários,porém
, , ... , tos médios proprietários sao avantajados técnicamente



•
.&chamo■ ;ua a■ DAa con'tinuaa preparando mio-de-obra pera os grandes

proprietário■ porque oe filhos de pequenos proprietários,meiros e -

a,asaJariadoa • oa pais não -têm condições de pegar estudo,aso queiram
continuar a ■e ficar,continÚÂ favorecendo os mais previlegiados O fa-to de ter o diploma do 111 grau não resolve o problema. Tendo em vista
que o diploma que ele recebe não é profissionalizante e se aventurar ­
em sair para enfrentar a Tida na cidade,sai da expl.oração na agricul­
ura e entre em outro tipo de exploração,porque as condições são IDÍn!....

Analizando os degequilíbrios fundamentais das sociedade(comuni­
d.ade) aubdividimos nos seguintes ítenss
- RELIGIOSO• Vimos que nas nossas comunidades há um. desn!vel grande

entre a Igreja e Tida,porque o maior potencial de valor :tmrnano qu
e e»

• a fe está prejudicando pela falta de oonscienoia da religiao da -

vida ativa,

POLÍTICO As rivalidades entre os políticos; a Tenda do voto,em ge-­

rala falta de consoientização pol!tica,isto faz com que não exige -

melhora em sua comunidade.

- DSTRUCIO• Jlo■tra o valor da instrução,isto é, abrangendo a todos -
que estão na idade escolar, para lutar para urna exigência de melho-·.
ra, Sendo que a :PILOSOFli das .El!'As que e de promover o homem em to-
do sentido será que com a preocupação do Ja'iEPES em dar diploma de 11
grau, de abrir mais escolas pro:fissionaJ.izan:tes,não está aeguindo,.;a
uma l 1 Dha muito económica e :tugindo da sua?••••••

CONCLUslo-===--==
Sendo que as commidades são formadas de várias classes o­
ciais não podemos excluir nenhum& delas,porque devemos fazer

crescê-las juntaa,para não criar mrginalizados,A possibilidg

de de trabalhar com as quatro classes sociais isto é,médios ­
proprietários,pequenos proprietários,meeiros e assalariados é

e "- yj gy,de nao seguir a J1nba atual que e a l.inba teo ca,mas ~ v.-.

para a_ consoientização das clascea tendo em vista o desequie­

librios da sociedade (oomunidade)visando a unificação da Ies­

ma para uma conscientização mais HUMANA.



• perguntas O que entunde emoa por•PAJU QUE• do trabalho eduoattvot
Visa desenvolver o ho1 4,mem integralmente para halisar criticamente os
desequilíbrios da aooiedade(comunidade) • "col.ooar den-t;ro doa•­
JIOa,procurancJ. o u aoluçÕea.

• l• BIPO~SE DO PARA QUE - :rorma.r uma eoo1e4ade oohaciente mm nível

de igual. dade ll9lll exploração tanto na comu.­
nidade l.ocal como fora.

lloa aetoresa
• rel.igioso
" político
• educaciona1 -JUSTIFICATIVA - O grupo a:tirllla que com a educaçao dada pelas EJ!Aa, fa,-

evorece ainda mais aos ja previ1egiados porque estao -

preparando pequenos agriou1torea para servir aos gra
des,

-----------tHHt•*----------

IT- QUEM PROMOVE O TRAB3LH01 Limites e possibilidades da atividade

educativa e da instituição que promove
esta atividade.

* O IIEPES não vai criar um ambiente social,porque já eriste,com seus

Ta'.l.orea,probl.emas,conhefimentos,atitudea e experiências,etc •••• o pa-
t ·+

pe1 do MEPES e1 favorecer uma tomada de oonsciencia de toda essa re_!

lidade. Promover o questionamento sobre a realidade.Despertar a cli-­

entela para buscar as rnudenças poes:!veis. Acompanhar toda essa bu.saa

• T&lorizar juntos.

O MEPES como instituição educacional não tem o papel de ofe1'!,

cer aoluçÕes ou alternativas

Como limites da instituiião focalizamos uma mudança cont!nua de
membros dentro 4aa equipes de trabalho,a qual prejudica a continui..,_

de da experiência. :aão tem ol.aro o seu "PARA QUE" do trabalho eduoa'tj_

vo,sua"IDEOLOGIA",sua "FILOSOFIA o que causa bastante confusão nas -­
oabeçaa dos operadores. Isto tudo refl.etindo na metodologia du EFJ.a.

SUGEDTI01 Para ae ter uma visão dos limites e possibilidades do MEPES

na úea,8 necessário fazer uma anáJ1se social e polítioa da



a.
de atuação do EPES. (ONDE; a CLIENTELA que atinjo o dos comrênioa)_ ....
* I - lATOS

l- Os pais não dão Tal.or ao PEstudo
2- Há desentendimentos entre os pais e eJ.unoa.
3- Os alunos,mitas vezes,passam o tempo na escola a :fi.m. de desaba­
fo,fora de seu ambiente,

4- SUrgirão implantações de novas indústrias que causarão mudançu
sociais, Onde pouco podemos fazer

5. A maiorla dos alunos pertencea a classe dos pequenos proprietit­
rios,

6. Oa pai■ seguem. o mesmo sistema de educação que vivem.

* II- SUGESICES
l- Bolar um tipo de P.E, que atinja o interesse dos pais
2 Trabalhar com os pais dentro de suas necessidades.
3- Não deixar os alunos muito à vontade na Escola.
4- Partir para atender as necessidades dos pequenos agriculto•

res enquanto houver necessidade,

• III- NOTA
l- Junth aos pequenos proprietários enoa1 xam os meeiros e aas&la­
riados,até que a eaco1a achar importante•.

2- 0 trabal bo com o povo do meio rural • para despertar o valor
• ae perspectivas do mesmo.______....... _

** LIMITES
1- L!derea •gativos(como padres,prefeitos e outros)na oomm14a-

de
2-InstituiçÕea que falham diante dos agrioul.torea.

3- :ral.ta de oondiança doa agricultores com os agentes externo■•
4- J. entidade expondo ecesso de iniciativas
5- Fator economico
6- lPal.ta de conhecimento ela escola dentro das ooDIWlidadea

7- Preparação dos operadores
8- NGo está definida a linha de ação do JIEPES

9- Falta de autonomia das Escolas
10- llwlança anual das equipes da escola.



P033IBILIDADES1

l- Plano d.e Estudo
2- Metodologia
3- Alternância
4- Viagemde Es'tudo

5- Oa operadorea relativamente preparado• para desempenhar os devi­
dos papéis,

H O ambiente· eooial Nll.pre existe com suas qualidade e :talhaa.~ l :pre­

ciso prolDO'Yê-10. 1lo caso do .IIEPBS os operadores são oa agentes de promg
e • ' e
çao.•-, promove quea e promovido•. Quea tem oonacie.ncia do que quer, de
como alcançar,etc,···,
Perguntamos I Boa operadore• sabemos o que qU8NlllO■ com as atividades

que :fazemos,coa o trabalho que estamos promonndot•••••
.Bxempagru.pos de joTena,fest:lvbas,clubes e cooperatiT&s,
etc •• •• .Sabemos o para que? Quem quer?Quea pediu!

----------
- -- .

______.... _
.lm relação àa atividades dos pais e filhos ae observa que e-

,
xistem mDi:tas barreiras,tabus,que a Esóola não pode ti.rar rapj damente
porque no momento que o :filho saí da família para a escola encontra -
dois caminhos A FAMIEIA E A ESCOLA,

CONTRASTESa - S6 a chegada na escola para certos alunos faz com que -
el.e sinta vontade de sair da pr&pria :tam!liaa a asa, o
réà.io, a luz elétrica, a ff • outros)lhe cria compl.exoa
de inferioridade,e reTOl.ta. .A gente que tem. mais condi­
ções ae sente superior aos outros. Os mais pobres se i­
nibem.e.
e....a

T- o QUE s.E ESP.l!.'RA ALCANyARI Objetivos gerai.a das D.A.s.

M rientar socialmente e prof!ssioDalrnente o jovem do meio rural para
na insersão e participação numa sociedade democrática•

M1, Ter coragem de expor seus prob1emas
2 Consiga promover o outro (ajudar)
3. · Integrado na sociedade.·
4, Conscientizado da estrutura do país,isto é,mostrar como funcio-

nam as estruturas e suas funções



s, Unido e co.nsoiente • aua
• comunidade,

'• Capacitá-lo criticamente

7• Atitudes de Talorea • com.portamento .. grupo
8. Capaoitado Oralmente • na escrita,
9. Capacitado Da organização de seu.a bens materiais
l0, Acompanhar o desenvolnmento ela aooiedade.

•• hvoreoer ati.tudeaacrf.ticas,criatirtd&de e de pa.rti.cipação diante

da religião,da situação política/social e da economia.
OBSa apodera:r-n do poder de ~ormaçÕes.

- h.vorecer atitudea de participação dos pais como oolaboradorea na

Educação e para que eles aheguma a ter um poder decisional. naa ::s:r.u.
M Para ae torJIILÜ.u oa objetivos é preciso ter claro o•PARA QUE"• o

oonhecimento da real.idade,seus 11.mites • possibilidades e ter a -
e

coneoiencia de que o nosso trabalho e um trabalho educativo que Jll8D
» e

com as idéias e que visa uma .mudança.apenas da consciencia.

I
_____..... _

.. EDUCAÇÃOt - J.ção que visa moldar a rtoão(consciência do outro)

.. J.S EFAsl @

Um predio rustico e modesto com uma propriedade simplu

se igualando aos pequenos proprietários da região. Esta

tem geralmente 04 monitores com n:!vel de II graus téoni-
e eoos agr::i.colas e normal.istas recem-formadea com um cureo

preparatório no CFR(Centro de Formação e Reflexâo).Oa -

Jlonitoree tem tempo integral na ESCOLA.

ROTA

(1)- Bate rela~rio ·é a enu eração,co1ocação dos !tens e de grupos

real.izados em. Santa He1ena.
~ uma pequena parte de tudo que aconteceu nesta sernana.

sujeito s crítica e alterações, Isso é vital e necessário

(2)- Oa !tens n e VII do Relatório BOV.A/OYB/GRAPA,fica para uma ....
mana de aprofundamento didático com o casal Oharpentier,porque

praticamente trata-se da Matodo1ogia • os instrumentos das EFAs.

Ednys Antonio Orlandi

.,. - .


